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Resumo: Introdução: A asfixia perinatal (AP) é um grave problema de saúde pública, responsável por 
milhões de mortes e graves sequelas nos recém-nascidos em todo o mundo. No Brasil há poucos 
dados epidemiológicos relacionados a essa patologia. Objetivo: Conhecer a prevalência da asfixia 
perinatal em recém-nascidos a termo e sua mortalidade após tratamento com hipotermia passiva, 
bem como relacionar os fatores que podem estar associados a esta ocorrência em um hospital de 
referência da Região Sul do Brasil. Métodos: foi realizado um estudo transversal, analítico, 
retrospectivo, de abordagem quantitativa. A amostra foi constituída de 5011 nascimentos de 
termo no período de 01 de Junho de 2011 e 31 de Janeiro de 2013. A AP foi definida com pH ? 7 
do cordão umbilical, Apgar 3 no quinto minuto, disfunção de múltiplos órgão e sinais 
neurológicos; Foram estudadas variáveis do feto e do recém-nascido, da mãe, da gestação e do 
parto. Todos RNs asfixiados foram submetidos a hipotermia terapêutica passiva. Resultados: a 
prevalência da asfixia perinatal foi de 2,2 para cada mil nascidos vivos. A mortalidade dos 
neonatos asfixiados após tratamento com hipotermia foi de 22,22%. As variáveis relacionadas 
significativamente com a ocorrência de AP foram a idade avançada da mãe, a presença de líquido 
amniótico meconial e o parto cesáreo. A apresentação fetal, o uso de drogas pela mãe durante a 
gestação, gemelaridade, peso ao nascimento e sexo dos recém-nascidos não tiveram associação 
estatística. Conclusão: a prevalência de asfixia perinatal na população estudada foi relativamente 
baixa e esteve associada com a idade materna avançada, presença de mecônio e parto cesáreo; a 
hipotermia terapêutica passiva pode ter contribuído para diminuir sua mortalidade. Mais estudos 
são necessários para melhor confirmar estes dados.
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